
Já era tempo de 
darmos um passo 
adiante. Sobram 
informações e dados 
para mirar o horizonte 
com esperança, 
serenidade e firmeza 
de espírito para 
encarar a realidade.”
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Vamos devolver 
a coragem aos filhos 

O medo da covid-19 
deve ficar para trás 
se quisermos evoluir 
e aprender as lições 
para o futuro

uando começou a pandemia, um 
surto avassalador tomou conta de 
expressiva parcela da população: 
o medo. Este causou mais dano 
que a própria covid-19, a qual já 

matou quase 150 mil pessoas no Brasil. O 
medo mata silenciosa e consequentemente.

Foi por causa do medo que pessoas ficaram 
em casa e, sequer, diagnosticaram ou trataram 
doenças severas como câncer, pneumonia, 
pressão alta, diabetes e tantas outras. Profis-
sionais de saúde adoeceram pelo estresse da 
preocupação, jovens e crianças entraram em 
pânico mediante o sensacionalismo protago-
nizado por setores da mídia e potencializado 
pela polarização ideológica no país.

Enquanto isso, outra enfermidade 
perigosa avançou silenciosamente sobre as 
mentes já debilitadas: a depressão. É sobre 
ela que devemos mirar nossas atenções, 
ainda mais em um mundo conectado 24 
horas na internet, onde o convívio parece 
ser proibido para os mais extremistas.

Passados mais de seis meses, é hora de 
olhar para trás e para frente; fazer uma 
reflexão sensata, sem paixões, nem egos ou 
vaidades; é hora de resgatar o que muitos 
perderam: a coragem para seguir em frente, 
com responsabilidade e sensatez.

Um exemplo acompanhamos nesta se-
mana. Os alunos e professores das escolas 
infantis de Lajeado retornaram, ainda que 
parcialmente, às salas de aula. Pesquisas 
sugerem desde o princípio, mas os números 
e estatísticas atuais eliminam suspeitas e 
confirmam: as crianças são quase “imunes” 
em relação às complicações do coronaví-
rus. Até mesmo o contágio é mais difícil, 
se observados os dados do Rio Grande do 
Sul, onde o número de menores com até 9 
anos vítimas foi de cinco crianças, em um 
contingente de sete mil positivados.

Desde o princípio, a empatia, o equilíbrio 
e a coragem foram palavras utilizadas pelos 
mais sensatos. Nesta coluna e nos canais do 

Grupo A Hora, insistimos e hoje repetimos. 
Passado mais de meio ano, o vocabulário 
não precisa mudar, pois nunca foi tão 
necessário se colocar no lugar de crianças 
confinadas em casa, em frente às platafor-
mas digitais, e privando-as do convívio de 
seus coleguinhas ou amiguinhos. Também 
é preciso ter empatia para com os pais que 
"movem montanhas” para acomodar seus 
filhos nas casas de vizinhos, amigos ou 
avós, pois o trabalho no emprego os espera.

Não há dúvidas de que o equilíbrio segue 
soberano para equacionar os extremismos 
polarizados entre negacionistas e alarmis-
tas. Apesar das provas incontestáveis dos 
dois lados, ainda resistem os radicais, inca-
pazes de exercitar a empatia e a sensatez.

Por fim, encorajar nossos professores, 
alunos e pais. Devolver às crianças a 
esperança e leveza da vida para que possam 

sair de casa em paz, com espírito tranquilo 
e sereno. Orientar e proteger, sim, mas não 
amedrontar.

Está provado que a covid mata. Não é 
uma simples gripe. Mas, ela não é o fim do 
mundo como alguns tentaram “vender”.

Doenças chegam e passam. De tempos em 
tempos, a natureza se recompõe e a socie-
dade se recicla, ressignifica e fortalece para 
enfrentar seus medos com ações concretas. 
É assim, após as guerras e pós-epidemias.

Outubro de 2020. Já era tempo de dar-
mos um passo adiante. Sobram informa-
ções e dados para mirar o horizonte com 
esperança, serenidade e firmeza de espírito 
para encarar a realidade.

Parabéns aos gestores públicos que, 
apesar da demora, tiveram a coragem de 
retomar as aulas nesta semana. 

Vamos em frente!



Parece pouco. Mas é muito. 
Trinta segundos pode ser um 
tempo muito curto para alguns 
políticos. Mas, e se bem aprovei-
tado, pode ser de muita utili-
dade para outros tantos. Aliás, 
essas três dezenas de segundos 
podem representar um período 
muito extenso para quem não 
tiver a convicção necessária 
para explicar algumas questões 
cruciais. Faça o teste. Pergunte 
ao seu candidato as razões pelas 
quais ele quer ser vereador. E lhe 
garanta “apenas” 30 segundos 
para a resposta. Você ficará 
surpreso!    

A provocação foi lançada pelo 
Cientista Político Fredi Camargo 
no Debate “Política Cidadã”, 
realizado nessa quarta-feira pela 
Rádio A Hora. Ele contou sua 
experiência como consultor de 
campanhas. E falou sobre os 30 
segundos. Segundo o especia-
lista, pouquíssimos candidatos 
a vereador souberam explicar, 
em 30 segundos, as razões pelas 
quais buscam uma cadeira no 
plenário. Aliás, pouquíssimos 
entendem, de fato, as reais 
funções de um parlamentar no 
âmbito municipal. Tal como uma 
grande fatia dos eleitores. 
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30 segundos“Carta na Manga”
O tópico de quinta-feira 

sobre a proposta do 
candidato Danilo 
Bruxel (PP) 

– ele vai abrir mão do Fundo 
Partidário e do Fundo Eleitoral na 

campanha para prefeito de 
Arroio do Meio – foi uma 
provocação. E não uma 
crítica. Bruxel atende a um 
anseio popular, eu sei. Em 
suma, eu apenas alertei que 

haverá novo pleito em 2024. E 
sugeri a todos aqueles que 
hoje incentivam a proposta 
para que não mudem de 

ideia na próxima eleição.
Afinal, uma proposta tão au-

daciosa precisa estar ampara-
da em convicções. Não pode ser 

só uma “carta na manga”. 
Sobre a proposta em si, insisto 

na complexidade do tema. É 
preciso separar o “joio do trigo”. 
No caso, o Fundo Partidário e o 
Eleitoral. O primeiro, criado em 
1995, serve para custear des-
pesas cotidianas das legendas e 
é alimentado por multas pagas 

por partidos políticos, e também 
com recursos da União. Parece-
me mais legítimo. Já o segundo, 
criado em 2017, serve para “fi-
nanciar”, com o nosso dinheiro, 
o fim do financiamento privado 
nas campanhas. 

Bruxel atende a um anseio 
popular, reforço. E cabe ao elei-
tor decidir se isso deve balizar 
ou não o voto. Mas o assunto 
merece ser mais debatido. Faz 
tempo os fundos são mal utili-
zados pelos grandes caciques 
dos partidos, que decidem para 
onde vão as fatias do bolo. Os 
diretórios precisam mendigar 
pelo recurso. E pouco chega ao 
Vale do Taquari. Por outro lado, 
e se bem utilizado e sem valores 
absurdos, o Fundo Partidário 
pode ser saudável para garantir 
acesso aos novos políticos e 
evitar a perpetuação de quem se 
alimenta da máquina pública.

Pro-Move Lajeado Volta às aulas

Comitês 4.815 mortos

Os três candidatos de Lajeado observam 
para a “inovação” nos planos de governo. 
Marcelo Caumo (PP) quer dar continuidade 
ao Pro_Move e incentivar novos negócios 
inovadores, tecnológicos e relacionados 
às áreas de atuação do movimento. Daniel 
Fontana (PSB) sugere ampliar a parceria 
com a Univates para o polo de tecnologia e 
inovação, com base em empresas e incu-
badoras que fomentem a ciência. Por fim, 
Márcia Scherer (MDB) promete a criação, 
no Centro Histórico, do CeInovaEm (Centro 
de Inovação e Empreendedorismo). Mais 
detalhes no debate agendado para segunda-
feira, às 15h, na Rádio A Hora 102.9. 

O Ministério Publico (MP) vai atuar para monitorar o retorno 
gradual às aulas presenciais no Estado. A promotora de justiça 
da Comarca de Passo Fundo, Ana Cristina Ferrareze, por 
exemplo, já abriu Procedimento Administrativo de Acompanha-
mento de Instituições para acompanhar o retorno das crianças e 
adolescentes às salas de aula em Putinga e Arvorezinha. 

Em Encantado, a Situação 
ficará na Rua Duque de Caxias, no 
antigo Espaço Vida da Unimed. 
Já a Oposição se instala ao lado do 
Colégio Cenecista Mário Quintana, 
na Rua Padre Anchieta, centro da 
cidade. Já em Teutônia, a Situação 

se concentra na rua Tiradentes, 
bairro Canabarro. Enquanto isso, 
a coligação do PP e do MDB ficará 
no mesmo bairro Canabarro, na 
Rua Capitão Schneider. Já a equipe 
do PDT e do Cidadania escolheu 
um espaço na rua Carlos Arnt.

Quase sete meses após o início “oficial” da pandemia no Rio 
Grande do Sul, e os números são dolorosos. São 4.815 mortos 
em função da covid-19. São vidas que já não voltam mais. São 
histórias que foram cessadas abruptamente pelo novo corona-
vírus. Desse trágico montante, a imensa maioria estava acima 
dos 60 anos. Foram 3.856 idosos vitimados pela pandemia.
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Dos 184 candidatos a prefeito e vice no Vale,                              33 são estreantes nas urnas. O número corresponde a 17,9% dos concorrentes

Idade média dos 
postulantes às 
prefeituras é de 51,7 
anos, maior do que 
na comparação 
com 2016. Também 
aumentou percentual 
de concorrentes 
com ensino superior 
completo. Pouca 
diversidade é 
percebida na ausência 
de candidatos negros 
ao cargo de prefeito e 
na baixa participação 
feminina nas 
majoritárias

VALE DO TAQUARI 

Homem branco, casado, com idade 
entre 51 e 60 anos, ensino superior 
completo e que já exerça o cargo 
de chefe do Executivo atualmente. 

Este é o perfil do candidato a prefeito no Vale 
do Taquari nas eleições municipais de 2020, 
conforme levantamento feito junto aos dados 
do DivulgaCand, plataforma do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE).

Dos 92 candidatos a prefeito da re-
gião, 85 são homens, contra somente 
sete mulheres. Houve um tímido cresci-
mento em relação a 2016, quando cinco 
postulantes ao Executivo eram do sexo 
feminino no Vale. 

A falta de diversidade também chama aten-
ção quando o comparativo é entre cor ou raça. 
Não há pessoas autodeclaradas negras entre 
os candidatos a prefeito no Vale, sendo que 
apenas uma está registrada como “parda” no 
sistema, enquanto o restante é branca.

MATEUS SOUZA
mateus@jornalahora.inf.br

EZEQUIEL NEITZKE 
ezequiel@jornalahora.inf.br

Idade média aumenta
Outro destaque é o aumento na média de 

idade dos candidatos a prefeito. Em 2016, 
era de 49,89. No pleito atual, subiu para 
51,71. Dos 92 indicados pelos partidos, 
quase metade (44) está na faixa etária dos 
51 aos 60 anos. Por outro lado, apenas dois 
nomes têm entre 21 a 30 anos, sendo a me-
nor faixa etária da região.

Já a escolaridade média dos postulantes ao 
Executivo também subiu na comparação com 
2016. No pleito anterior, 34% tinham o ensino 
superior completo. Agora, são 40,21%. Dos 92 
candidatos, 37 concluíram um curso de gradua-
ção. O menor grau de escolaridade (lê e escreve) 
foi declarado por somente um candidato. 

Reeleição e renovação
No levantamento, a profissão mais re-

corrente entre os candidatos a prefeito é 
justamente o cargo na qual buscam a ree-
leição. Dezesseis postulantes registraram 
a função de chefe do Executivo municipal 
como ocupação. Na sequência, aparecem 
empresários (14), agricultores (7), advo-
gados (6) e aposentados (6).

Diferente de outras localidades do estado 

e do país, onde disparou o número de mili-
tares concorrendo, na esteira da eleição do 
presidente Jair Bolsonaro, o Vale conta com 
apenas dois candidatos a prefeito que se de-
claram profissionais da segurança pública: 
um militar reformado e um policial federal.

Mais um aspecto constatado é que mais 
da metade dos candidatos a prefeito estão 
concorrendo ao cargo pela primeira vez 
(47). Na outra ponta, um dos indicados por 
partidos disputará sua quinta eleição ao 
Executivo. No total, considerando postu-
lantes a prefeito e vice, 33 são estreantes nas 
urnas, representando 17,94% do total. 

Pouca diferença
O perfil do candidato a vice não difere 

muito do integrante da cabeça de chapa. 
A grande maioria é formada por homens 
(83), enquanto apenas nove mulheres se 

Levantamento traça
perfil dos candidatos
ao Executivo no Vale



7A HORA | Fim de semana, 3 e 4 de outubro de 2020

• Dos 184 candidatos a prefeito 
e vice da região, 33 estão 
disputando uma eleição para 
qualquer cargo público pela 
primeira vez, o que representa 
17,94% do total;

• Dos prefeitos, 82 nasceram 
em municípios do Vale, 
enquanto dez vieram de outras 
regiões gaúchas. O município 
de origem mais distante é Boa 
Vista do Buricá;

• Entre os vices, são 81 
candidatos naturais do Vale e 
11 de fora. Um deles nasceu 
em Salvador, capital da Bahia, 
sendo o único de fora do RS;

• Arroio do Meio é o município 
de origem de oito candidatos a 
prefeito. Já Nova Bréscia lidera 
o ranking da terra natal dos 
candidatos a vice da região, 
também com oito nomes;

• Apenas um candidato 
a prefeito e três a vice 
não declararam bens. O 
maior patrimônio entre 
os integrantes de chapa 
majoritária é de R$ 7,4 
milhões.

• Mais da metade (47) 
dos candidatos a prefeito 
disputarão pela primeira vez 
uma eleição para o executivo. 
Entre os vices, este número é 
ainda maior, chegando a 70.

Dos 184 candidatos a prefeito e vice no Vale,                              33 são estreantes nas urnas. O número corresponde a 17,9% dos concorrentes

apresentaram como candidatas a vice-pre-
feita, um número bem inferior às 17 que 
disputaram o pleito passado.

Boa parte dos postulantes ao cargo de vice 
também são brancos (97,82%), são casados 
(67,39%), possuem ensino superior completo 
(30,43%) e estão na faixa etária dos 51 aos 60 
anos (33,69%). A principal diferença ocorre 
na profissão. Dos 92 postulantes, 21 se apre-
sentam como empresários. A segunda ocupa-
ção mais indicada na lista é a de agricultor: 19.

Aumenta número
de candidatos
a vereador

Em relação às eleições de 2016, tam-
bém se percebe um aumento no número 
de candidatos a vereador. Serão 1.684 
postulantes às 358 cadeiras dos parla-
mentos nos 38 municípios da região. Um 
aumento de 8,22% na comparação com o 
pleito anterior.

Diversos fatores são atribuídos a este cresci-
mento, entre eles o fim das coligações propor-
cionais para a eleição legislativa, obrigando 
partidos a apresentarem nominatas maiores a 
fim de manter sua representatividade. 

A região terá um candidato a vereador a 
cada 170 eleitores. Ao todo, 286,5 mil ci-
dadãos estão aptos a ir às urnas no dia 15 
de novembro.

PREFEITOS
47 candidatos pela primeira vez
27 candidatos pela segunda vez
13 candidatos pela terceira vez
4 candidatos pela quarta vez
Um candidato pela quinta vez

VICE-PREFEITOS
70 candidatos pela primeira vez
16 candidatos pela segunda vez
6 candidatos pela terceira vez

PREFEITOS

Prefeito – 16

Empresário – 14

Agricultor – 7

Advogado – 6

Aposentado – 6

VICE-PREFEITOS

Empresário – 21

Agricultor – 19

Aposentado – 8

Vereador – 7

Motorista – 4

128 
(8,22%)

Vereadores em 2020

1.684
Vereadores em 2016

1.556
+128

(8,2%)

CURIOSIDADES
AS CINCO 
PROFISSÕES MAIS 
RECORRENTES

RENOVAÇÃO 
NAS ELEIÇÕES
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Na carona 
Algumas candidaturas 

de prefeitos no Vale do 
Taquari estarão dire-

tamente identi� cadas com o 
presidente Jair Bolsonaro. Até 
estão usando slogan pareci-
do ao do Governo Bolsonaro. 
Querem pegar a boa fase do 
presidente, que aumentou sua 
popularidade, para angariar 
apoio e voto. Situação que não 
se vê com o governador Edu-
ardo Leite. Poucos se arriscam 
associar a imagem do gover-
nante.

Amor e ódio são sentimentos que andam quase 
que de mãos dadas quando o assunto é política. 
O leitor vai perceber isto na campanha munici-
pal, ou gosta ou não gosta dos nomes colocados 
no pleito. Uma fatia pequena não está nem aí 
para o processo e outra terá discernimento para 
avaliar. As cobranças são enormes em cima da-
queles que não � zeram já estando no governo 
e promessas serão apresentadas para os pró-
ximos quatro anos. Nos resta avaliar tudo que 
ouvirmos ou lermos neste período.

Avaliar 

OBSERVATÓRIO
Fabiano Conte - Comunicador

observatorio@informativo.com.br

Tenho conversado com candidatos de toda a 
região. A maior preocupação é a forma di-
ferente de fazer campanha na eleição deste 
ano. A pandemia do coronavírus obrigou os 
estrategistas a mudarem suas ações. Mui-
tos ainda mantêm dúvida de como agir. Não 
tem mais comício, bandeiraço, grandes ca-
minhadas ou carreatas. Aglomeração será 
sinônimo de perda de voto. Visitar as pesso-
as em casa está liberado, mas recomenda-se 
todo cuidado. 

Dúvidas 

** O candidato a vereador pelo 
PSB de Lajeado Douglas Ceto-
lin está internado no Hospital 
Bruno Born de Lajeado. Dou-
glas é cadeirante. O partido 
publicou nota que está dando 
suporte para à família e seus 
� liados unidos em oração 
para que se recupere o mais 
rapidamente possível. 

** Ex-prefeito de Teutônia Sil-
vério Luersen é um dos mais 
empolgados apoiadores da 
campanha a prefeito de Ari-
berto e Keetlen (PP/MDB). 
Tem participado de todas as 
reuniões de organização, sen-
do um dos motivadores dos 
candidatos. Mesmo perten-
cente ao PDT, Luersen decidiu 
apoiar outra chapa, por diver-
gências de ideias com líderes 
de seu partido.

** Delegado de Polícia de En-
cantado, Augusto Cavalheiro, 
e o professor e secretário da 
Educação de Imigrante, Da-
vid Orling, assinaram � cha 

do PDT de Lajeado. O ato foi 
prestigiado pelo presidente 
estadual da sigla, Ciro Simo-
ni.

** Candidata à prefeita de La-
jeado pelo MDB, Márcia Sche-
rer anunciou que abrirá mão 
de receber o salário da prefei-
tura caso seja eleita. Aposen-
tada como delegada de polí-
cia, Márcia recebe um salário 
do Governo do Estado.

** Atual prefeito de Lajeado 
Marcelo Caumo (PP) tem fei-
to jornada mais do que tripla 
nos últimos dias. Além das 
atividades na prefeitura; tem 
participado de agenda de 
campanha e ainda a de mari-
do e pai. 

** Daniel Fontana, candidato 
a prefeito pelo PSB, acompa-
nhou na semana a � lha Anita 
na gravação dos programa de 
rádio. Ela concorrerá à verea-
dora pelo PSB, sendo uma das 
mais jovens na disputa.

Curtas:


